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que ê isso Fnnny ? Isso são modos de receber
teu velho camarada de tantos annos ?Nao 6 nada, meu amigo I E' uma sorte de
gaiola... para engaiolar teu coraçdosinho aniado l' ¦" f
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PAOAUBMTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
fU Oapltal  100 rs.
Noa EltadOS  200 rs-

Publica annualmenie cerca de 5.000
gravuras.

Os nrlgimea enviados & redacci.fi nilo
¦erfio reutituidos, ainda que nüo sejam
publicados.

Cartas sem... scl-o
A -mm Irífcpa inpniirR qut..

vestida He homem, deixou t*
L-cnsiuu Kicliartl e íoi para o
tlr-Htui Recreio Dramático em
busca do tunnute,

Encantadora rapariga i sim, lu
deves ser encantadora, porque as
mulheres feias n<fo fazem o que tu
fizeste... Reconhecendo que o sito,
sujeitam-sc á sua inferioridade phy-
sica, deixam-se ficar por baixo.,.
As bonitas, as bellas, ao contrario,
conscias de que o seu palminho de
cara tem um poder sobrenatural,
exigem a posição superior, querem
montar no homem, querem serrar d-:
cima (repara que nao fica m-ú aqui
esse verbo serrar.,.}'Mas... eu ia me desviando do fim
desta; estou ainda no principio e
vejo que vai no meio o assumpto de
;ue desejo tratar.

Vou abordal-o já. (Pudesse eu fazer
o mesmo a ti. formosa hespanhola
do sangue quente e de cabellinho ua
yenta. . .)

Trocaste o teu traje elegante, de
princesa da moda, pelo fato de homem
e íosts pnra o theatro Eecreio esco
lher entre a claque das torrinhas nm
logar de onde pudesses ver o teu iu-
grato amante, que Já devia estar
em companhia da. família, emquanto
tu, batendo nervosamente o tou pési-
aho no chSo cuspinbado e immuado,
chupadas uma barata, que c como
quem diz: estavas d. estourar de
raivai

Mas uSo te lernbraste que o teu
travesti denunciaria o teu sexo logo
que um olhar perserutador pairasse
sobre as tuas fôrmas arredondadas e
sobre a tua pelle setinosa e fina; e
foi o qtie succcdetl.

No teu ponto de observação ní".c
¦notaite um ponto de admiração no
olh-rãe um polícia!, que te exaroi-
oava emquanto te abstrahias a con-
;emplar o teu ingrato amante... E
toste chamada a explicações e tiveste
ue contar tudo á auetoridade ; a
reportagem bisbilhoteira entrou
lambem no conhecimento de todos
os por ai c ii o res s foste obrigada, a
mudar de loiletle na policia,..

Vè quanto transtorno' Waa isso
.linda nao foi nadü, formosa patrícia
do Cid campeaáor; imagina que pe-
rigos correste, vestindo-te de homem
e sahindo á noite, e, ò que é mais,
pasmando pelo largo do Rocio 1

Si o nosso amigo Grcgorio. que
costuma passei ar por aquelle largo
k procura de meninos desvalidos,
lopa-.se comtigo, como te arranjarias
para escapar á sanha protectora do
famigerado doente!?..,

Elle iria logo atraz de ti (o Gre-
gorio nílo gosta de andar na frente
dc ninguém) e eu nSo daria nada pela
tua integridade ret--ospecHila, porque
aquelle sujeito ê roxo por pmidessss
aventuras. B' um fan... toche de
marca ]

Nao tornes a fazer outra igual,
bella rapariga !

Quando 0 teu ingrato amante te
fizer dessas picardias, vinga-te man-
dando chamar um homem que o
substitua, que upe o buraco que elle
deixou aberto..,

10, como sympathiso comtigo,
meanio sem te conhecer, otVcrcço-uic
dealntoroaiadamenta para te auxiliar
ua vingança...

Para a que podes dispor do teu
admirador

 J.CK

Cliiípclarin Motio, 0oat.Z D1,1S

JPós cie "iVCioo

cfi\ barrado do cães da Capa!
Sirajwfi Era uma vez o dito barracão,
t^*Y<yJ cujo arrazamento parecia mais
ditUcil que o do morro do Castcllo c
que já mereceu uns esplendidos ver-
soa no Registro da Noticia.

Ao B. offercço mais esta quadra :
Dm bravo co Paiaos, velho destorcido,
Que, ergucildo n 111 ílu c tleníctliidi- ntu tapa,
ii_z por itftni rolar üciii uni f-cnndo
o Horrendo barracüa <'& enes da. Lapa 1

José Maria Alves, depois de rezar
aBaccho, sentou-se ao beirai do sotao
em que morava e dormiu.

Morpheu. porém, ntto o quiz rece*
ber nos braços e o Zé rolou para. o
chSo,

Kcsultado : avarias graves na ca-
beça tio '/A.

f. *
Vai ser promovido a mata-racuros

o mata-mosquitos que na eataçüo da
Piedade, sem a menor dita. alvejou
com o revólver o seu coniiocio Aurélio.

E' uma promoção justa e merecida.

Duas moradoras da pensüo Capa,
querendo passar a perna á dona da
cas,;, resolveram mudar-se â francesa
passando as respectivas malas pela
janel.a para um carregador.

Mas a madama, que estava alerta,
pegou de um cacete e desancou o íu-
feliz carregador; este queixou-se á
policia, onde declarou que no preço
du carreto nao est*. va incluído o da-
quella carga... de páo.

Caipora o ex súpplente de delegado
qne, servindo-se de um cartão do
Dr. Bulhões, inculcou-se doutor e
rccommendou-se ao Sr. Chefe de Po-
Iicia, de quem obteve a nomeação
almejada,

Mas o doutor queria uma circiim-
scripçao urbana e para isso tanto im-
portunou o Chefe, que este cescobriu
que o cavador nao passava de estu-
dante de odontologia e nüo era recom ¦
mendado do Sr. Ministro da Fazenda;
d"ahi, demissão e processo em cima
do falso doutor, que a esta hora
deve ter exclamado :

—Ao máo cavader até os Bulhões
empatam !

Mono Vklho.

CARTÕES POSTAES-representando
a ultima ascensão do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditOFjo
Belchior que com elle d esap pareceu
para sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

«ALERIAs ÍÍO CASTEJLLO

Numa das galerias dos subterrâneos
do morro do Castello foi encontrada,
embutida na parede, uma placa de
bronze em que se lia o seguinte: «Aos
ptjsteros. —A salvação da humanidade
nn século XX dependerá do sabiò Dr.
Fíonfler, que appsrecerá no seouío an-
terior para descobrir o maravilhoso
anel eleotrico americano, infallivel re-
medio contra as moléstias nervosas.»

E nrio se enganou o propheta que
escreveu Bgnag palavras. Quem quízer
salvar-se dírija-se ao unico depositário
dos referidos anéis-o Sr. João Apoa-
tolo, praça Tiradcntf.u, n. 5, sobrado.

TÔNICO JaPONEZ-üV o melhor
preparado para perfumar o cabello c
destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas a? enfermidades
da cabeça.—Andradas n, 59,

APPELLTDO FEIO
A T.aurenHiia adora o BOU Durílo,
Rapaz todo pelfntra n ad amado ;
Porém o pai oppõe-se a tal uniflo
E quer uni) a a um velho, o .Inflo Bro*

c liado.
Toda queixosa, a pobre rapariga
'.ameiita-so tr'Htonha c amargamente;
K a soluçar, dos braços duma amiga
Rela por fim, dizendo Ingenuamente :
«Mis o quo maís me dam nu é o ap| ellldo.
K é isso o que me traz mais desoh.da!
Deixar de ter Durão por meu marido I
Oasar-rae com Brcohado... Ir Ber Bro-

ohadal
Anastácio Mkndes. •

POMAÜASEÜÜATIVA DU LÁZARO
— Ksta pomada óhoje unirernalmento
conhecida oorao 1 ünlo» que oura toda
e qualquer ferida ner prejudicar o
Ganguu, allivfa qualqmi' dfír oomo r.
erlnypela, o rheumatlnmo etc, «to. —
Ruídos Andradaa n. í*B.

Entre amigas
Casara*se, e entre o ruido da festa,

a linda noiva afastou-se c murmurou
em segredo algumas palavras a uma
de nuas mais intimas amigas.

Então! minha querida Eilóca,
nilo achas que estou encantadora !?...

Estás, miiii até as próprias olhei-
ras que sobresahem nesse ten rosto
morno e fino, düo te uma infinita
graça.Ali I si o meu querido noivo sou
besse... mas.., cabida, lá vem elle,
adeus, até já.

Maís tarde, quando findo o baile,
os convidados se retiraram, ao despe-
dir-se a noiva de sua amiga Filoca :

Então, boa noite, queridinha.
Boa noite, nito. retruca a despo-

sada, optima se me faz favor.
PRr,TNTltINiIA.

PURGANTE
«Advogado — Soltura de pre*

sos, CtO.Ü
(Do Jornal do Brasil.)

Tres pennadas aqui chimpo
Dando a rainha opinião :
Na. tal soltura, em questão,
Não vejo negocio limpo...

z.
O LICOR TISSíMiVA

du (íí-anado é o

Depíiralivo mais elfaz e rccoininenilaiio
Granado & C— Rua 1? de Marco, 13

Por habito
v^-Tvsia hora da madrugada.
!Íi'»,J,'j; Ou vastos salões do surnptuoso

__J.S palaoete do pharmaceutico João
S-iisírf Oháuetiüa ainda regorgitam de

convidados.
Casára-se a sua filha Sinhá e alli

estão os iunumeròs amigos o freguezes
da botioa. Tudo que ha de notável nas
lütras, soienoiás e artes, foi levar as san-
daçôüs e votos de fe icidade ..o yentií-
roso par.• NSo nos furtamos ao desejo de apon-
tar ar. leitor o maest-rino Fábordíío, que
no programma organisado executou
com võrditdeiro sentimento a sua me-
lodiosa Buga em lâ menor; o Dr. Mala-
gente, aumniídá é medica e facultativo
da família; o poeta Rimaesdruxula, re-
ceHte revelaçílo q-j nosso acanhado meio
literário, o pintor Trçoatintas, auetor
du celebre traço fino, tíio cübiçadü pelos
nufísoa artistas; o jornalista Contatudo,
oandidato a uma cadeira de deputado,
mas contentando-se, mesmo, oom uma
de intendente, g governista enrage ; o
advogado Tüdoscrve, celebre pelas suas
defe-as oriminaes e conseqüentes absol-
vições, a gatunos e moecloiros falsos; e
outros, outros muitos, que se perdem

"o borborinho das aatas, ubanoados ii-.
mesas de Joko „u eiililçiidus .1 scniinri-
tas no Comi pi C do uma polUa,

Quatro horaa da manhã, iUtlrarám-s*.
os últimos convidados. Oa noivos, ie.
gundO a uaançu, recebem os derriid.i.
ros conselho» dos pnls, protoniendo
recolherem-se ao (|iiarlo de noivado;
porém, n sogro, ao despedlr-re do genro'diz-lhe, talvez pelo habito da pharma-oia :

Agite antes d* uaar...
Bajuuouinha db Macaco.

entríTaaiigas
Tftnho medo ao matrimônio.

Faz-me horror o casamento,
Mil vezes um bom convento.. .

Tu mudas sendo esposa
De um formoso homem, alTavol...

Qual ; casar p'la vez primeira,
Por mais que a gente nüo queira,
Perde sempre alguma cousa...

EOCASOLIVRI.

«•:¦*'•,?•¦•¦»••?•••?:',*. :»•:.••:•»•:¦>¦:¦?.•

GOrJOKffHÉfi

A conhecida Injccçao de Oly-
cerína cie Abreu Sobrinho fax
desappareoer Immediatamente as
dores e oura em poucos dias sem
precisar mediüanumto interno.

Vialr.» ItSOOO
Em todas as pharmacias

•.<y *•:•'§*¦:«!>*>•*¦:

Entre caçadores
Du cachorro e oaçadeira

Lá me vou p'ra bella vida,
Diversão por mim qusrída,
A caça, vocO nao queríNão vou, que si.tto Oanceira,
Tenho a perua dolorida
De caçar, noite seguida,
As pulgas lá da mulher,

SüBICO,

Proverliio a adivinhar
A solução do provérbio publicado no

n. 717 ó:
Um outro foi atracar
Qregorio, com ar de bobo :
— Collega, deves lembrar
Que LOUO NÃO COME LOBO.

Acertaram: 0'é, Bentinhb, A Men,
J. Othello, Oyrasol, Zenobio, B. ALo,
Zoinho, P. Gado, Ar Mando, Gorilla,
P. Ruoa, O. Ralo e Ferramenta.

Ora, graçns que o pessoal está en-
trando nas soluções !

Nada de desanimar, e cavem mala
este :

¦ Que me importa si no incêndio
Perdi todo o meu dinheiro,
O meu guarda-roupa inteiro
E chamusquei uma orelha?
Pois a vida tive intacta.

¦ Antes as ohammas fulminantes
Salvar-me consegui, 

Soluções até terça-feira, ás 4 horas da
tarde,

As soluções devim ser enviadas em
envelappu fechado, com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

As, que não vierem nestas condições
não serão tomadas em consideração.

PREÇO r |t do Dn. Eduabdo Fkauça
3HU00 JjU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no aa rkmkdio skm gohduha

Brazil \J\) oura effloaz das mo-
A. Frbitas t& O. r | lestias da pelle

114 —Ourives—114 LI feridas, empl-
8. Pedro, 90.—Na Euro- »i . gens, frl-

pa Oaiu.o Eüha. Milão Ia A eiras,. su-
or dos pés, assadurafl, manchas, tinhr.

sardas, brotuejas, eto.
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Fumar só Marca Yeado
Fumos e Gigarros de 1; ordeiro

BASTIDORES

Sra. Adelaide Coutlnho, can-
sada de aer ferreira, resol-
vou-se a mudar de otllolo u'. .viu cliaruteir».

Para "isso íosociou-no numa oharuta-
ria da rim do Ouvidor, tendo Hido Inter-
•iniiliario do neiíooio o s«u aamarada
I». ritmos, que» •"¦m paira d esse serviço,
tem i» prazer ds apreolar diariamente
a t-oft harmonia que reina entre os ao-
OÍOB.

Parabéns aos tres.

Sascba, o Samsií-) moderno, um lio-
mera que (az prodígios de força, mm
tuvado ao Cassino milhares dc espo-
utadores.

_es JudjeSt oouiooa aorobatas, vao
cauaar o meamo suecesso.

0 eseriptor Tito Marti r.s n2c. perde
vasa. Falhando a lujeoç&o íí falleolda
oonipanhia Dias Braga da sua Carmen,
quer agora impigü a ao publico do
Carlus Goinus, oom a nova &8BQOÍaçHo
artística.

Com a entrada do Carlos Ijeal para
o Lucinda muilo rejubllarato as oonhe-
cldisslmaB artistas : Adelia, Rosita,
\'icLoria,Riib'joca,Margarida et wesught
caterva.,,

Foi distribuído á aotriz Maria da Pie
dade o papel de Carmen, da nova peça
do Tito Martins, em ensaios no Carlos
liomes.

A calhar I

Eram desnecessárias ah linhas depost
scriptum com que o critico Heit pu-
blluou a sua' apreoisção da Musa dos
Estudantes.

Nenhum outro critico o precedeu
nessa apreciaçílo, Inclusive o amigo
[¦nulo Barreto.

Acha-se era S. Jo2o d'El-Rey. a uso
ile águas, a actriz Sophia Gallini, uma
das futuras contraotadas para o Thea-
tro Municipal.

Foi um suecesso a prcmière da Tem-
perança, Regabofe & C, muito se sali-
t-ntfndo os artistas Marzulo e Serra que
fizeram os papeis de Regabofe e Tem-
pa rança.

0 commendador Luiz Pereira 'em-
brou-ae afinal de que existimos e deu-
iioh o prazer da sua visita,

Ames tarde do que nunoa!

Helena Telhada, a nova peça que
ü companhia José Ricardo levou
nontem a scena com tim suecesso
enorme, nada tem de allusiva a uma
actriz da velha guarda que possue o
mesmo nome.

Mesmo porque essa outra Helena
nao está tnais em condiçCes de arran-
jar um. suecesso,.. nem bom, nem
máo.

Oa actores Carlos Vianna e Ar-
mando Vasconceltos, da Companhia
Tavçjra, mandaram-lios cartões de
comprimentos.

O actor Mattos, que já nos saudara
também por um cartão, deu-nos o
prazer de sua visita pessoal, em com-
panbia do Sr. Nascimento Corrêa,
ponto da traufie que trabalha no
Apollo e nosso collega ú'A Lhalaça,
de Lisboa.

Divertir-se a valer, e de graça, só
na Maison Moderne, onde além disso
se goza da companhia do pessoal

alegre, que di a nota no jardim c no
theatro daquella estabeleci me o to.

O João Silva, interrogado sobre a
companhia do Nocl, respondeu:

— Qual solução, qual nadai Disao-
luçXo 6 que &'.

£ grypnou a palavra d-ssotuçâo o
terrível Unguinha de prata.,,

[NTKUINO.

REFINED?
«Uma senhora estrangeira (ro-

fiued Lady), deseja a protocçSo,
tilC.»

(Doyornai do Brasil.)
Mtlad\, tenha paciência
Desta minha quadra abrupta,
Eu vejo (>m V. Ex.
ReSnadlaalma.., velhaoa.

SACCO VASIO
Ando. sem sabor como ando.. ,
Foi-se*me o viço d'outr'ora...
Por casas ruaa, agora.,
A custo vou me arrastando,. .
Aquelle meu descrapeno
Quando em passeio a teu lado,
Era um dia... Hoje, alquebrado,
Peno, peno; peno, peno...
Peno, ao ver-te assim tSo linda
E ao ver-me tSo earunchoso,
Sem proporcionar te o goso
A que tens direito ainda..,
Peno, e vê tu com que pena
Triste de mim vou penando,
Só a ouvir de quando em quando :
«Perdigão perdeu a penna..,.»
Mede o meu penar, e racrie
Toda a extensão desta magua :
Peno assim, dc bico nagua,
Tantalo, morrendo á sede...
Mas olha : eu acho-me até
Mais vergado e mais çsguio,.
fiou como um sacco vasio,
Nlo posso me ter cm pé...

Anastácio Mendiss.

CiKTüES POSTAES- represem»lido
a ultima ascensão do balilo Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditoso
Belchior que som elle desappareceu
para sempre. Vendem-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

RIO A NOITE
o Passeio Publico! Quem

ha por ahi que o não conheça?
Basta o preço da entrada.
Todos vós: velhos que por

alíi flzeram escalas para as conquistas
fáceis; moços de hoje que, aos domin-
gog, livres do emprego ou da aula, vão
ao Passeio Publico para ae não lem-
brarem de que esta vida s5o dois dias ;
mooinbas anêmicas e hysterieag á cata
de namoro e conseqüente casam «a to ;
tentadoras filhas do peacado, largando
todo o oabo aos reboques : apatacados
burguezea, veneraveis matronas, todos,
emfim, que se divertem sem gastar um
vintém de entrada.

E' um gosto verse, aos domingos, á
noltiniia, aquelle vai vem ile gente de
todas as cores o castas, numa promia-
cuidado, desprcoecupada...

Logo ó entrada esbarra-se oom o
ponteiro,quasi sempre velho, uniformi-
nado e impertinente para algum des-
cuidado que pisa a grama, não obstante
as enormes placas de aviso.

Eis o botequim ao ar livre.
Mesas de pedra mármore com bancos

de madeira e cadeiras de ferro, quasi
bempre cheias.

Pelas arvores, aos lados, suspensos
em arame, vários cartazes-redamos de

bebidas; ao fundo a copa, dc onde sa
bem os garçons com oa pedidos e sobra
a porta, abaixo de um aoreto, a tabeliã
de preços, um pouco salgados, o que
nao t; de admirar, viato estarmos perto
do mar.

Em um tablado de madeira, de vez
em |u&iidu se esguétla uma cantora,
acompanhada pelo plano, e defronte a
copa, no alto, uma tela branca que re-
qobo as projecçSes de um estafadtssimo
blographo, que o pessoal do sereDO
appUude, bem co mo a cantora.

Oíí está o Aquário, M*s passemos
adiante. Não estou agora para licçues
de lahthyologia e mesmo não posso sar
pescado noa dez tostões da entrada.

Vejaino3 o busto de Gonçalves Dias,
quasi sempre tão S(3...

Já se sente a viraçSo o&iular-aos as fa-
ces {gostaram ?), estamos no terraço.

Aqui. sim, gosa-ae duplamente: o
belío panorama da bahia a o ar balsa-
mico.

E' o ponto predilecto de todos, prin-
cipalmente das crianças, que alli
podem currer ií vontade pelas mãos da^
respectivas amas de touca e avental, e
as vexea de ordenaaças.

Dlém,.. ditím.., dlém...
JA está a slneta u&nunciandü o fe-

chamento do portão e todos, á ufa,
procuram a sahida. Alguns que para alli
foram sós, voltam acompanhados. E
no fim disto, lembrando-se a gente de
que já houve alguém que tentasse de-
Wollr o Passeio Publico, exclama :

— Lavaut,a'Se um padeiro de madru-
gada para fazer pão para semelhante
creatura I

Noctivago.

Atraz do iiomem...
Em mil buscas incessantes,
Em correrias ingentes,
Do Lavradio os agentes,
Vão a novos horisontes...
A causa, nem lhes perguntes ;
De astuoia usando requintes,
Da Ünura com aointes,
Vío á procura do Pontes...

Bakrigoinha du Macaco.

Teve uma idéia I Collocou varias
campa.-» nos diversos galhos do pece-
guciro, e depois dc o ter feito, dizia
sorridente para a afilhada:

Si voltarem, nós Oü apanharemos!
Era noite, o velho dormia a somno

solto, quando o som das campainhas
o accordam em sobrc.Hd.lto.

Levantar-se do leito, chamar a afi-
Ibada, pegar na caçadeira e correr ao
pomar, foi obra dc ura momento.

Na precipitação da carreira, eaque-
cem-se de que a única coisa que lhes
cobre o corpo é uma slmptca camisa
de dormir.

Percorrem todo o pomar e a rea-
peito de ladrões, nada,

Descoroçoados iam voltar a casa,
quando a pequena nota que o ch2o
esta coberto dos deliciosos fruetos que
os gatunos na"o tiveram tempo de
apanhar.

—Si os deixarmos ficar, diz a afi-
ibada, apodrecem, O melhor é apa-
nhal-os.

Dizes bem, mas como leval-oa?
SSo muitos e nao trouxemos cesto, s-'
si forem na fralda da camisa.

Eis os dois abaixados. Ao passo qu^
os fruetos vSo sendo recolhidos, as
camisas vSo subindo, deixando ver ac
born do velho encantos desconheci
dos. A moça nota lambem por baixe
da abada um peeego desconhecido e
curiosa, como em geral sSo as niulke
res, pergunta:

—Que é isto, padrinho?—S' o Papa, querida afilbadinb:
de minh'alma, e isto que tu aqui ter.
é .Roma; vamos pois fazel-o entram
Vaticano.

E alü mesmo, á lua do luar, acober
tados pelo frondoso pecegueiro, effe
ecua-se a entrada triumphal.

O ladrSo, que ao ser persentidoj s-
escondera nos galüos do pecegueiro
ao ver o que se passa e possuído dc
mais vivo pasmo, sacudindo vigore
samente os galhos da arvore, grita:Quando o Papa entra em Roma
os siuos tocaml

Solrac Llessur.

Os sinos tocam

m uma modesta parochia de
pequena aldeia minhota, ha-
via tim velho cura, que, do-

tado d'um coração magnatiinio, era, a
bem dizer, a providencia d'aquelles
que soffriam, o amparo, emfim, do
seu rebanho. ¦**»

Um dia, uma velhota fallece, dei-
xando na orphandade e sem arrimo ai-
gum, uma filha, rosa ainda em botão
nessa época, mas que .mais tardej se
transformou n^jiaa guapa moçoila.

O padre era seu padrinho.
Como a pequena ninguém mais ti-

vesse no mundo, foi seu padrinho
obrigado a leval-a para o passai, tor-
naudo-se assim o seu uuico prote-
ctor.

O cetho cura tinha a mania da hor-
ticultura e o seu pomar podia verse,
era uma delicia. Frondosas arvores
fructifeias povoavam, aquelle éden, e
elle, o bom do velho, é* que era o
hortelSo.

Era objecto de seu especial cuida-
do, um enorme pecegueiro. Ai daquel-
le que lhe roubasse um frueto da sua
querida arvore !

Uma noite, os ladrões penetraram
no pomar e foi uma derrota; na se-
guuda e terceira noite succeüeu a
mesma coisa.

Foi um desgosto profundo para o
bom cura, que quis a todo o transe co-
iihecer os audaciosos gatunos.

CO&LT2STA.
in

Loiriiiha. que me _eia:o*.

do inundo
mais t>cm feíti

Esta arranjou-me os favores
Dum viver bem atte_tado!
Fugi logo a taes amores
E de Corina ao cunhado !

Tal vida foi de amargores !
Fiz um papel desgraçado !
Si delia eu tinha os primores,
Do typo tinha o cajado I...

Mas duma feita, contente,
Pensei de modo prudente
E fui deixando a sujeiti,

Deixei a vida espinhosa !
Deixei Corina a formosa
Da perna grossa e bem feita I,,,

Cu-íTA Moço.

Quereis gosar bellas horas d.
prazer? Vinde comprar os

Coutos Frescos
a. l$ooo

«Casamentos. — Tratam
se barato dos papeis etc,

(Do jornal do Brasil).
Tendo em mente o tal dictado'
Que diz : quem casa quer casa. ..
Anda o noivo habilitado,
Pelo preço nüo se atraza.
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O CRIADO E A PATROA

Entra, José !

- Que criado tolo ! até tem um t na testa, m s l pequeno, porque t
grande ê que elle nao tem, sinãp entrava l

ÁGUA JAPONEZA,- De t frei to prompto
paraamaciar a peile e
dar ao cabello a côr
que se deseja. K' to-
nico e faz crescer o
cabello, extiipa a cas-
pa. Rua dos Andradas
n. 59. 

A patroa alta noite
b&te á porta do quarto
da criada.

Maria! Oh! Maria!
Que deseja, minha

ama?
Estás só?
Não, senhora.
Com quem estás

então?
Não sei; estamos

ás escuras!..

Quereis'gosar bellas horas de prazer
Vinde comprar os

Contos Frescos 3. l$ooc
em nosso escriptorio.

Creia V. Ex., o amor é um bicho que róe, que rde, que
róe, que róe...

Oh! Comprehendo. \i' por isso que o senhor, amnndo-me,
tem-me tantas vezes roido.'.. a corda I

[TT /~\ /-\ _ ^*i /~\ /-*. dj> Grande e extraordinário sorteio, 10" lut.'ria
\^) \J \J _ \_) \J \J *w do vantajoso pi uno n 51, Sabbado, 17 de Junho
.is 3 horas —Inteiros 15$, meios 73500, vigésimos 751.) rs.— Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede : Capital Federal, rua Primeiro
dc Março n 38, caixa do Correio n. 47 — Endereço telegraphico
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Nàzareth & C.
Rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço telegraphico «LUSVEL», caixa do
Correio 357; e Camões <& C, becco das Cancellas n. 2 Á, endereço tele-
graphico kPÉKIN», caixa do Correio p.jó.

Essas agencias encarregam-se de quaésquer pedidos rogando-se a
maior clareza-nas direcções. Acceitam-se agentes no interior -e nos Es-
tados dando-se yantajosa commissão. Os agentes recebem e pagam bi-
lhètes premiados das loterias da í';i.)üaí Federal.

IH^c -A
vivo de collectas ?

Um soldado, vendo uni mendigo a pedir esmolas
prende-o.Não sabe que a mendicidade é prohibidaí•—.Mas eu nào sou mendigo!

Como não é ?
Não, senhor; sou collectivista- Não- ve que

fr1Yí'ní-]lA*J Especiaes cigarros com baralho dev-uiLUljllCO trado, duplo. Fabricação cuidada

Oh! gatuno !

Quando a Caroba Cotia
Gritou, chamou pela tia,
Nuns gritos de quem soffria,
Eu vi- que um moço corria
E a muito custo escondia,
Os tres vinténs., Quem diria!

.-—¦ J0A0 Felpudo.

/gÍ^ VAGO

I||lil5

cartas illus»
, jplo, Fabricação cuidada e escrupulòsa

da Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco
n. 17 Cuidado com as imitações !

NÍ
H

tÊÊÊBBBBêm
¦ • 

1

- Chamam-me du vagabunda ; mas o que eu sou é uma ... vaga

.Sflfi
-C?-.^fS.'' ,
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BEFI-EXQga.— CQMVERSA IMTIMA ""(Úf^m. ' \w,
_^_^--~^-'''^7*~7\V' 1 ,¦¦:::-/'/.'¦'$„ ^y^^/iitftf'.};^V';' •"'-.' ¦¦'¦''¦'¦. .^JSfíSí m-;

Wy I' W- WW/frÒ - Porqiie <¦ qne chamam marchante .ms homens da carne verde e aos que nos sustentara í
i ,í -"£_ 

/ ,í_7 VY«^7-;i - OhrKilha I ambos lidam com catne! Nós também somos gado:

U. .mi. : " .^\ j~^^ '-"** 1
UMA RAZÃO

que
dav
quil

Quem te viu -o quem te vê I Dizer
mamai, quando eu era pequena,

., com a vara desprezivclnuutc na-
Io que hoje é o meu páo dc cada dia I

ARREBENTAÇÕES ^^^M^^^ í.Sjjjfi

O Bernnrdino, quando era pequeno,
preg-ui uma mentira e por isso levou
uma boa tunda do pai.

Correu a queixar-se á mai que lhe disse :
— E' muito feio o que fizeste! Eu quando

tinha a tua idade, nao pregava mentiras.

- Então—pergun-
, tou o pequeno — em

que idade começou
a senhora a meu-
tir?...

Um peru
íjjgj atraca u tn a

fragata ae ai-
to 

" 
bordo e

pergunta-lhe:-Onde lhe posse
falar a sós ?

_ Sem testemu-
hhas ?¦.. .

Sim, minha bei-
ia i

ISa loja do meu
joalheiro...

O ptrii rodou nos
calcanhares.

c um vestido /j\— Coinpras-m
RECOROAÇÔE*3DO^PASSADO _ Nfio 1

porque gosto uiais de te ver despir

"'-" 
Ws ? Por cansa de tu:.- pregas, arrebentei o co da taia.

- Sempre te queixas de que te faço arrebentar q'';' <1 ";'

coisa; qinndo nào fno eis 6 nas ca!.;as ou em outta qualquer
peça'...

T.olorin Esperança.
— Extraecões diárias as 3
horas da tarde. Correspi.n-
dencia 11 Companhia Naeio-
nal Loterias dos listados,
rua Mio César 32 (antiga
do Carmo")—Caixa do Cor-

NICOLAU CARLOS
MAGNO, alfaiate, rua do
Cattetc n. 169. Faz roupas
sob medida, concerta com
perfeição e tem sempre
completo o variado sorti-
mento dc fazendas c artigos
concernentes ao seu ramo
dt; negocio, tudo importado
directamente.

CAU.OPEDINA-Único
i; infalliVel extirpadór dos
callos:nao impede andar cal-
çado Rua d os Andradas 59.

ALLIUM SATI-
VUM.-Dé J. Coelho
Barbosa & C, rua
dos Ourives n. tíó—
Rio de Janeiro, o
qual se vende em to-
das as pharmacias do
Brasil,-tomando sois
gottas em meio copo
com água, de uma só
vez, a noite, ao, dei-
tar-se, e iim grande
tnicrobicicia, mata o
micróbio da iníluenza
de um a tres dias e
cura todas as moles-
tias que tem por cau-
sa um resfriamento.
— O legitimo tem um
coelho pintado.

Mamai, ni.iiu.ii! Olha p'rá cá I
}i olho, meu filho (aparte). E' tal e qual a cara do pai I

que.—Cura todas as
moléstias do peito.
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Rua do Ouvidor

A(7v,u estava multo descansado em
ryf^ií' casa quando recebi um oftldo do
tyrírS aéo, aaiignado por S. Pedro.

Sem perda de tempo rasguei o aruiré-
topes o verifiquei que o velho chaveiro
do Armamento me convidava para um
grande forrobodóassú, no qual se fes-
tejava os annos de 8. Capilé.

Riais em baixo, havia uns pôs de «•
cripta nestes termos: «P, S,— Não so
esqueça, traga o pinho.»

Pulei de contente, mas... o duro de
estalar era a subida, Como havia eu de
subir ao céo ?

A principio tive Ímpetos de pedir ao
papiiâo Costa u balão «Portugal» em-
prestado, mas, eonjecturando melhor,
procurei novas invenções.

Cavei então o meio de fazer um aeros-
tato humano e com essa idéa segurei
uma crioula, levei-a ao gazotiiptrn, ap-
pllquei-lho um olysier de gaz carbono
e Tiontel no lombo da dita que não
tardou a subir como um raio até esbar-
rar-se na porta do céo.

Oerimoniosamente toquei a oampai-
nha e S. Pedro, que já me esperava, poz
os dois dedos grandes na bocea o deu
um assobio fiuiuho.

O cortejo dc anjos appareotu b?.-
tendo as azas e eu íiquei de queixo
cabido por uma a«/«*. mas ifanjaW

Era um meu.não com umas roupas
trasparentes e uns caroames I Ai ! São
Paio, quasi vim do céo abaixo'

A mioha chegada foi recebida com
uma salva de rodinbas e uma gyrandola
de bombas,de ohoooiate. Foi uma re-
cebidèta como nun^a houve lá por cima.

S. Tinteíro Lápis, que era o mestra
da cosinha, astava de íçorro branco e
aventai feito de nuvem.

Ao ver-me, trouxe logo um?, bc-bida
que me poz maluco de gosto. Era o
lioor doa anjos... Quando eu dei nos
gostos... da bebida ninguém poude me
agüentar. Piquei mesmo um thebas.

Formou-se logo uma quadrilha,., de
gatunos. Dansei oom Santa Boceta c de
vis-à vis com S. Pau-Ferro que tinha
por dama Santa Boa-Fada. Mas que
fada 1...

A banda de mxiaioa do Corpo de
Bombeiros já estava lá e o maestro Costa
Júnior para regei-a foi necessário ser
levado lá para cima por meio de um
guindasse.

Cá de baixo a careca do maesirís pa-
recta mesmo uma lua cheia...

Rompeu a charanga e oom^çamos a
dansar, Quem marcava era eu.

Sustenta o pinho, S Barnabé!
Ail que gosos, Vagabundo!

—yoc5 ainda não viu nada, Frei Fi-
delis! Agora é que a bruznndanga está
esquentando! Aperta a fivella, São Tres-
com-grude!

A santidade toda gemia que era um
gosto, Oa nojos estavam trepados por
todas as nuvens apreciando a quadrl-
lha.

De repente segurei o pinho c sem-
pre dan.Hamlo gritei:

— Gr&ndu roda!
Pulei no meio e cantei:

((Querendo tomar tabaco
Do uma forma desgraçada,
Avancei oomo um macaoo,
Na boceta da criada.»

São Paraty, bohcmto doscaronhado,
que não podo ver defunto som nho-
rar, saltou para o centro da roda e %W*
niu o desafio:

«Gostando só de papoula
Nesln lindo céo aberto,
Nfio puue e fui ver do perto
Oa fricnndôs daor'cuta.»

Não dei tempo ao camarada e fui
logo esoramelandò o pescoço da rima:

Não goato de comer frango,
Só gosto de comer pata;
Como eu adoro um fandango
No pão doce da mulata!

E sem mais nem menos agarrei S.
Paraty pelas boohech»3 do holophote
e cahi oom elle no maxixe.

A dansa produziu um suooesso de
arromba.

Sinta Brlagela começou a plsoar o
olho para mim e o marido, o nu noa
assiís esquecido S. Cornelio, percebeu o
movimento e pretendeu plantar-me
duas chifradas na caixa do mastigo,

Com quem é isso, camarada, ooin-
migo ? Vooô ainda níío viu a minha
força. Eu sozinho espalho o céo em
peso e mais alguma coisa. Fique man-
so, isto é, fique no seu estado normal.

Santo Espinha gritou da esquerda:
Vamos ver essa tourada,

—Tourada vai eilel
O ousinheiro celeste deu me a beber

um cangirab do lioor doa anjos e eu
em menos de dois minutos já estava
num ohamporreSo tão grande que des-
afiava lodo mundo.

S. Pedro para acalmar o meu enthu-
síasmo, plantou nas minhas fuças uma
esguíQbadela tão forte que quasi me
vtii-ou o olho.

fudignado, fiado pinho marreta e fui
dando tronchada a torto e a direito.

Eu s_> via santa desmaiar e santo cor-
rer.

De repente,S. Malandro que tem par-
te de valente surgiu a gritou para
mim:

— Si é* um homem, pula ua frente,
corpo estranho I

Sem qu* elle desse tempo, caimpei-
lhe - o coco no sovaco e atirei-o de
cangalhas a dois metros de altura.

Nessa oceasião pisei em falso numa
nuvem esburacada e levei \im tombo
tão grande, que fui cahir na rua do Ou-
vídor sobre a careca do padre White
Capivary, a ponto de fazer o cabra
melter as botas nos brasileiros e na
minha pessoa.

lJ»n»ol do velho na In.nttt do tllna-
marque-/, o com as letras que fiz n pa-
dreon disparou o entrou na citsa do
uma cocotte,

Enlilo vi quo passavam :
Major Jer Onymo Dias. — O dam-

nado vinha om um luxo de arregalar o
Olho da gento I Trajava fricl; rio galll-
nha assada, oollotc dc bico de pomba
rola quando dansa niazurka, oalçaB de
anzol do apanhar galltnlius, oartola dc
faoilo do matar galinhola, gravata do
sapo cntauha n guarda-chuva dc toldo
dc padaria,

Oom todo o onthuslasmo otinvíüou-mo
para um bailistro e ia andando quando
vi o

Coronel Raul Jlfaiscedo — que vinha
indignado vestindo oasaoa de oavalgnac
dí elcphante, calças de B&OrfstKo quando
suspira no badalo, tamancos de goiabada,
chapéu de ramo dc figueira ecollarinho
de cachimbo.

In para falar commigo, mas ao avistar
o raio do padre YVhite, que novamente
appareoeu na rua do Ouvidor, segurou-o
pelo gasganote, metteu lhe o guarda-
chuva o no manejo da cocada as duas
carecas reluz!ram como lâminas de ua-
valha, O padre borrou se todo de medo
e eu si-jttí a cara oom o Jer Onymo
e fui com elle tomai uma Sock que
é a melhor feijoada da época.

VAGAbUNDO.

FABRICA DE OIGAKROS DO
GLOBO—Fume de todas as qualidades
e objectos para fumantes, —Rua do Ou-
viuor121,

Annuncio original

A' porta de uma casa, naa proximl-
da des do campo de Sant'Aufta, via-se,
no domingo passado, o seguinte :

«Alugam-se janellas, a dez mil
réis, para ver o balão, si paBsar
por aqui, c a tres, ai não passar.»

CARTÕES POSTAE8 -representando
a ultima ascensão do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditoso
Belchior que com elle desappareccu
para sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

IN~0 EOZfcTiD

Ao João Pinto
Para assistir o eapcctaculo
Da oompauhia Taveira,
Tomou o bond, terça-feira,
A família dj Thomaz.
Filha e esposa, anchas de júbilo,
Cada qual a mais contente,
Tomaram logar na frente
Do bond; Thomaz, atraz,,,

SuRico,

Nossa Adivinha
2? TOKNEIO

Ao vencedor uma correnlo oom rn«.
dalha para rologio

PROBLEMAS na. 77 a 85

CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-2— Sou nobre c que bo-n homem |
1-1—Este iiiBirumento é agarrado,

carne, mas é mollc.
laOItl) liHtllN

2 1 —Na palmeira tem Niiir um »»
oerdote.

Dk. Roxoua,
1-1—Temos o animal do vadin.

A. CiOSTlNHO.

CHARADA SYJ.UOPADAS
5— E's um homem amoroso 1 — 2.

II. Ato.
<l~ A mulher é sempre mulher—2.

HüilOT.

CHARADAS 'APHBRKSADA9
íí— O braoeleto oahiu no rio \ — 'Z,
3— O gibão voiu da cidade—'3.,

Bocagk.

bnigma j'itt0hesco

li, ltOMEU.

EXPEDIENTE
Lord Brron, — Graoiaa. Mande mais,

sim ?
Dr. Roxura.— Inaoripto. Obrigado
B. Ato.— Espero o amigo hoje das 2

és 3 horas da tarde. Recebi ac soiu
ções.

Dr. lf. Rocha e Ri Mansinho.— Ee-
pero coltabornçt.0.

Gavrochinho.— NSo respondei
Dr.linoch.— Estlí desoulpado. Os

trabalhos bons.
Ras Caa. — Espero que o illustre

oollcga se digne de chegar ató oi hoje,
pois que preciso falar-lhe.

íteí Phaatasiua.
TROCADILHO

**Mmm*mmmsamsmmsBamM

Discutindo uni aeronauta
E um velho lobo do mar,
Estiveram a se azedar
No calor da discussão.
O marinheiro, mais pratico,
Poz logo água na fervura.,
O outro, perdendo a altura,
Foi ás nuvens, ,, de balão.

EüOASOLrVRI.

CULTO DE VENUS ^

NUMA TELLBS
A viuva perdera o seu ar triste, animara-se

como por encanto e os seus olhos pisados toma-
ram o costumado brilho.

Ha quantos dias —perguntou—me guardasfelicidade ?
Bem sabe que nSo tenho outra mulher.Ora? E' o que ti2o faltai Andam ahi aos

ponta-pés 1 NSo creio que, cometeu temperamento,
estejas ba oito dias em jejum,.,Juro-lhe..,

E n3o tem sentido falta ?.,,
—Si tenho! Veja como estou.,,

Pobrezinho ! Quer tomar um calmante?
Lancei-lhe um olhar supplice que ella com-

prehendeu facilmente.
Poz-se a reflectir e depois, como falando

comsigo mesma:
—Ainda hoje i que foi a missa de sétimo

dia. . . Mas emfim, como vejo que estás com/ome,
vou começar deste hoje a atraiçoar a memória
do Manéco,..

— NSo, 1). Chiquinha, eu nSo quero oue a se-
nhora...

—E' tambem por conveniência minha; aasim
nao irás procurar outra mulher.

Encaminhou-se para o quarto e eu segui-a
machiualmente.

Sentamo-nos á borda da cama e eu nao pude
varrer a má imprcsDSo que me causava o aspecto
daquelle quarto ainda cheirando a defunto.

Fiquei mudo e quedo, sem coragem nem si-
quer de falar, quanto mais de agir,..

Então nío me beija ?—indagou a viuva.
—Sinto remorsos...

Tem medo das almas do outro mundo?
Sempre és muito criança I

Enlaçou-me pelo pescoço com um dos seus
braços e atirou-se commigo sobre o leito, ambos
de barriga para cima.

Depois, como eu continuasse immovel, dei-
tou-se sobre mira, uniu a sua bocea á minha e nem
assim conseguiu que eu.., correspondesse aquel-
Ias caricias.

Por toda a parte eu via, pregados em mim,
os olhos do fallecído Manéco a me exprobrarem o
procedimento que com elle tive em vida.

De repente, afastando a viuva para o lado,
pulei da ca ua dizendo :

Nío posso! E' horrível.
Devia ter nessa oceasião uma cara bem tra-

gica, porque D. Chiquinha olhou-me assustada :
Que é isso, Numa? I
Nao sei I E' uma allucinaçab I Seu marido...

Ah I Meu Deus 1 Nlo vás encloidecer I
Vi-o perfeitamente! Tinha os olhos esbo-

galhados e um sorriso satânico uos lábios deco
rados J

Vamos lá para a sala.
—. Vamos.
Eu estava suando frio. Nem mesmo na sala

de visitas me julgava a coberto da appariçao.
Kecciei pela minha integridade mental e rc-

solvi fugir daquella casa mal assombrada.NSo. te vás I—implorou D. Chiquinha.
—Eu volto depois ; agora preciso sahir.

Vens amanha ?
Venho, Adeus. •

—Adeus. Espero-te amanha. Deves varrer
essa impressão,

Farei o possível. Adeus. Deixa-me I
Segurou-me ainda e deu-me um beijo ; achei-

lhe os lábios gelados, pareceu-me que o Manéco
era quem me beijava pela bocea da viuva.

Fugi espavorido e andei uma porçlo de tempo
a pó, atoa, sem destino.

Quando parei para verificar onde me achava,
pareceu-me ver na minha frente o vulto do Sr.
Maneco.

Passei a mao pelos olhos, i appariçSo des-
fez-se e eu disse em voz alta!

Estou allucinado I

(COttlinÚa).
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Theatro do Rio Nú

G-ozsmos 1

Vamos I quero morrer dc „6zo no»
teus braço* t. .

/ pertar-tc frente» te num esto dc
loucura!...

Magoar-te o corpo débil uo poso das
caricia....

ud icsfallccerea no sspasmo ria ven-
tnra T...

(...)¦¦

;yi-cor<l.isic, Marileta,
D'essa noite d'illus_o,
Km que a fronte graciosa
potisastc cm meu coraçSo?

Teui) olhos os meus fitavam
A tua bôeca sorria...
d teu seio palpitava...
0 teu calor me aquecia 1

!', era t_o forte a chaninia
Desse olhar apaixonado,
One eu senti em mil volupias
Todo o meu acr abra .ado !,..

.*iixei-te para mim, tremendo,
[)e fugires cum receio!.,,
JJossas faces ae tocaram ..
Teu üeio uniu-se ao meu seio...

Nossos deí-eios contidos,
Trocaram-se num olhar...
Ve ao mesmo tempo essa chamtna
I*oÍ nossas almas queimar!...

EntSo... nSo mais resistir
PiiíIo, ao fogo da paixão 1...
!._.-ijei-tf. os lábios ardentes.,.
Apertei-te ao coração!

13 tu. minha Marileta,
Os teus seios descobrindo.,.
Este JEdem tao formoso,
Onde as graças brincam rindo, , Q

Me disseste entre um sorriso
E nm olhar de ternura :
uBeifa, Ignotas, estes pomos,
Onde sonJtaste a ventura»1....

EJ eu beijei, delirante,
Áquelles seioo de neve,
Onde poemas de amores,
Amor com beijos escreve 1...

Depois,., depois... tu ergueste...
X. o sei o que ergueste, nao.. .
Meus olhos se escureceram...
Senti fugir-rae a razão 1;..,

!_' que eu vi alb um templo
Do columnas torneadas,
Alvas como o alabastro
>. como o nacar, rosadas !. .
['nulas uma coma outra,
Num conjuneto seduetor. ,.
'.u beijei e .Ias columnas...
Bases do tem pio do amor I

Depois,., o v_0 f oi subindo;
!_. descobriu ^té o encanto,
Que ha muito tempo eu sonhara
Pasendo-roe soffrer tanto,..

Os preciosos thesouros
Das montanhas do Engadi
Sao pobres; nílo se comparam
Com o thesi mo que eu vil...

Manto de negro velludo,
O mais sedo o e ideal,
Occultavà um saucttfarh
Do mais vermelho coral...

A mais delicada essência,
Mil perfumes trèscalavá
D'_qu_*lle templo encantado
Que ao prazer arrebJ tava !...
Collei meus lábios sedentos,
Naquella fonte de gozo...Ü. sorvi, num beijo, tudo
Que faz uni homem ditosol,,. -

Ambos nós estremecemos
De amor... de gô.o... íl'esperança.„ I
Fechou-se o templo.., fugiste !...
E só me resta a lembrança I...

Mais que „ lembrança, o desejo...
Uchcjo ardente de amor...
Dc amor que nSo ie sacia,
Quando colhe uma w", ll&r I.,,
Dí-iiic muitas,,, dez... cem... mil..,
Di me um milhío... todas, ilm.l,,,
t)uc ou a.n oollin cm um .sú heijo
E morra 0111 prazer sem lim I...
Mas eu nSo aoti egoísta...
Ks. uta, meu doce bem,
Nesta ventura suprema
Quero que morrus tanilicm I...
Vem. pois, miiilia Marileta,
!*.s_|tiecc a dor c o pesar í..,
VamoB morrer entre aimorés...
P_ ra vi ver e gozar 1..,

Ignotos •

JOSE'~CÀHEN
DINHEIRO

Empresta qualquer quantia eob
penhor de jotas á

3—ttua Silva Jardim—3
Antiga travessa dn Barreira

Aberto nlé 8 horas üa noite

ARCADBS AMBO
«A pessoa que por engano levou

uma mala pequena de mão e qui-
zer entregai a em tal parte, por
favor, L*tc.ü

(Annuncio.)
Crê no retomo? Dissipe-o,
Ha de ter destino igual
Ao que leve tio principio
A tal mala dn Central.

TROVAS POPULARES
__,__:

¦ Amei-ie quando me amasie,
Quíz-te quando me quizestej
Tu me delxaste, e>i deixei te,
Fia o que tu toe fizeste.»

klla:
Vo.ô dei rou-me e eu deixei-o,
Mus voe 6 n&o me logrou;
Vocô cuidou que m'a_nava,
Mas vooô nunca _n'amou!

A. Mbn.

gârmba m m mm

mkBRAVO rival de Santos Du-
fimoat, depois de conquistar.

Jjos ares, conquistou a Chandú.
Palavra que nSo lhe achamos me-

rito nesta seg-untía conquista, e depois
convém saber que a Chandú tem azar
em chispas, o que impoitu dizer que
o c;ipitS-o esta infeccionado, ..

-=_. Quando ainda ce. Guarda-Velha
a graciosa Cousuelo- íoi uma noite
pilhado em flagrante com a bocea
na... botija o Jd ajforo. e,es connn
amant Franklin.

Hravo! Depois diáem ignorar a ra-
üíto da magreza ; pudera 1 língua foi
íeita para. .. ¦ falar.

— tCni dias da semana transacta
vimos entrar nó 17 da zona chie um
ex-deleg-ado.

Que faria por alli, acompanhado
do indefectível solicitador ?

Que nos digram S. Bento e Santa
An*.a.. .

«- A Verônica demittiu o principe
porqre já estava farta de palhi. Ares
novos, diz ag-ora ella, me recoefor-
tavao.

Chi! disse alg*nem, si eu rico fosse.
couquistal-â-iá só para moer o ou-
tro.".

_* A Áuiouica continua a ser'amada
por italianos, o que será capai de
dar em resultado a quebra nao da
louça, mas de algum Pires...

__ Só agora so .bemos que no dia
da sabida da trouae Cousuelo da
G-tiardíi- Velha, houve grossa pândega
no c. fe" do papai.

Um dos convivas ficou sob a mesa,
onde se acotovelavam algumas dúzias
de Bck-Ale,., vasias.

Urna perda da rua Matto Grosso
anda pelo largo dc S. Francisco du
P rainha uumu pcruaçSo tnriina com
uni fuiiileiro,

O peru antigo, atacado dc uma dor
dc canella pavorosa, diz que qualquer
dia reclama os seus direitos.

Vai haver o diabo ! O fnui.ciro que
prepare a lata ..

r.ucifur, por capricho, continua
a fazer figurações com a portuguesa
Maria Augusta.

Estas figuraçtles já lhe custou muito1
arame c tuna derrota á toda a linha,
nos Tenentes (mesmo com a defeza
achic*. nada c semi-porretica do 1\a.-
sin.

Para o futuro lhe custará uma lata
{poi _ o arame 6 curto...)

Ohl ...ucifer,., isto 6 bom para
Leahpar c para o homem dos coíchões
que toem arame em penca !..,

¦—• A Helena Rucca de Sapo e a Me-
l«?l.a Inaugurarão) um chateou ari_-n*jva,
n» zona presidencial n. .{.13. Os convl-
tes que enviaram aos conhecidos fre-
quentadorea dizem o seguint. ; tcVooõa
enCOütrarSo desd. o paraty até o Pere
Kerman, como Lambem trabalhamos
tanto modernamente como salteattdo
pelo r-niiíro.ii

Nest.r. condlçQee, o pessoal franc^z
Soará ü ver navios !.. .

•—» A Il.glna, a Rosita e a Elisa, ju__-
tamonto com o Ab.lardo e Aoú, hze-
ram uma espécie de íonapIraçSo contra
a _ympi.ti._i... e raciga Füronudn, n. ex-
chanteuse franoeza ; pordm certo cava-
llieiro, que chegou á ultima hora, ar-
ranjou o aborto do attçntado, levando
o pianista Abú paru o saião, onde exe«
outou diversas valsas.

O Siu'ado, em vista do insuccea&o da
tramóia, offereoeu um binqueto de. 10
talheres aos freqüentadores da Fernan-
desoa Pensão.

Parabéns *. bella Fernanda por cada
t-r siflrillo.

—¦ -V- Otilla enviou ao .ToSo um bello
Oartão pi.is_al oom as seguintes linhas :

. ileu Quirido João.—Ricibi tua ama-
vel _j_ri"._r_ _ ou qual fiquei muito aa.i-
[ei&a eu estou ioca que ch<igi logh de
noita para verti, ou mais muitas Re-
gordaçío^da quella noite a moroza até
amanha A Deus JoRo. — Otilia a

Decididamente essa diva não ê molle
nem nada, pois finalisa o oartSo, com
estas tres palavras: João,mando vinho !!

Naturalmente ella quer tornar algum
pifflol-,.

-« A adiposa Elvira Balão mudou de
nome, por jií estar muito oonheüida
pela.., frente. Ohamu-se huje Jacy.

Ora, a Elvira !
-™ De quem seria o bello postal que a

elefante Sinhasinha da. zona Pedro
Americana recebeu na tarde de 22. Mi-
rámo_ a letra, mas nada pudemos deol-
irar !. .,

A Doralina ha dias chorou devido
ao seu filhinho César não ter ido para
casa As 10 horas da noite, hora marcada
p;tra o mesmo entrar.,, Em casa, já se
ve l...

™ Oontiniía sendo muito concorrida
a ousa da Alice Cavallo de Páo depois
da menina EJnedina ter entrado para
sua casa...

álguem ha é oue diz nüo trooal-a pela
Cavallo de Páo . 1

..— Porque será que a Beatriz, intima
amiga da Dulce, deixou de se chamar
Aritòriietta ?

Eutãò muda-se de nome como de ca-
n.isa ?

~_ Chovem diariamen;e da Paulicéa
para a Aat.o_i.ca da Cecilic* pensSo car-
\üqs posL..es e mais cartas de um Al-
tredo,.

O Carvalho ê quem se danina com
L3S0. . .

—• Grande festahça obrigada a leitão
d ohouriço do reino houve no Oi).! da
zona Inválidos, em rlgosijo de o áloura
ter obtido o aeu retrato que viajava pela
P&uÜoéa em uma rnala de couro c.m
diversos vidros de brilhantina aroma-
Usada.

Si níío fosse a astucia posta em pratica
peta Annita, ainda hoje elle ornava o
casebre da Amalia Dindinha !

LlNOOA 1IK PSiTA.

0 tatu de Joanico
menino Joanico, um peralta
de burla e capello. tem em
crq», preso numa pequena

um tatuzlnho, presente de aeu
padrinho, Uma ocoasllo estava Joanico
dando de comerão seu querido animal-
zinho, e deict.ldando-SQ deixou o bi-
ohiniio luglr. 0 tatu,'esoafedendo*8e,
passou pari o quintal da caau visiuha,
residência de Ü. i.ertha, uma senhora
alleiriit, gordu corno uma pipa, e em.a-
fuuu-se num buraco junto á cerca
op iosta. .

Joanico, vendo o seu querido tatil
Sumir-SC do buraco, desatou num bc-r-
relro medonho. Os pais, nu vindo aquella
clitj-í.d-ira, acudiram snoloso. e inda-
(jurem :

Que é i .to, Joanico ? Que chora-
i, d eira é esta ?

Poi o m.u utuzinho que entrou
no buraco de D, Bertha !

Pax Demônio.

Modinhas Brasileiras
A mais bonita e mais oompleta

OollecçSo de modinha1», recita-
tivoSi lundus b poesias, do re-
pertorio doB popular.s trovado-
res Edua rdo da $ Neves e
Bahiano, encontra se na Lyra
Popular Brasileira, 2? e_icao.
Um volume, de S3S paginas, coro
uma linda capa a cores, o$000,

PEI.0 CORREIO 8$500
Livraria Teixeira

Kua .3e S. .í«ã .>. 4-Ü. Paulo

Invocação esdrúxula
Vinde, 6 Musa súrumbatioa
Cheia ile dor, esquelética,
Onrtlndo bronchite astrhmatioa,
E uma fraqueza eachetioal
Dai-meé_tro em do-:_ homceopathica,
Oon_ uma veia antep^tliica,
Mettendo os pis oa grammatiaa
Trucidando a diaiecticü i
Dai-me a inspiração rachiúica,
Numa confusão oahdtioa,
Oom planas de alta política !
Dái-ni., <- Musa, rimri exotioa,
Pneumatioa, paralytica,
Epíleptioa, esolerotioa í...

-Sugas o_.ivrx,

_ED' losrico ...
it3t.nhora de meia idade,

seria, negociante e indepen-
dente, deseja encontrar a
proteoçSo de um cavalheiro
de respeito que a proteja
com todaa consideração,etc.»

(Annuncio d* Jornal do
Brasil).

Negociãnta independente
Que t_i annuue.io publica,
Faz pensar a toda a gente
Que está requerendo"... matricula,

X.

CAVAÇÃO

§3 ^J m
Chico icha.

-._; .rfsa
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O í-iedico.— O senhor está soffrendo da áorta,
O doente. Estou perdido, seu Doutor !
O medico.— Ilein ! Porque ?
O doente.— Porque... porque... Si a horta está p'ra ser destruída, eu vou ficar na miséria ! E' que eu sou hortelâo, seu Doutor


